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Mulheres sofrem mais durante e após desastres: a
necessidade de políticas ambientais com ênfase {k0} gênero

Uma mulher viveu com medo  quando o marido começou a socar no carro bêbado e atirar
garrafas de vidro sobre ela.
Outra reconheceu a violência crescente  do parceiro quando seu filho pequeno abruptamente
disse a um estranho: "Meu pai é muito cruel com minha mãe."
E enquanto  outra mulher dirigia {k0} uma estrada rural, o marido puxou repentinamente o freio
de mão durante uma discussão.
Isso ocorreu há  mais de uma década, quando essas histórias de violência doméstica no pós-
incêndio florestal de Victoria {k0} 2009 foram compartilhadas {k0}  um estudo pioneiro que
mostrou que a violência de gênero piora após o desastre.
Pesquisas posteriores revelaram picos dramáticos de violência  doméstica durante a seca do
milênio, durante os lockdowns da Covid-19 e após a catástrofe das enchentes no norte do  rio
NSW {k0} 2024.
As comunicações foram interrompidas durante as enchentes, obrigando os caseiros a ligarem
para as mulheres usando antenas  pequenas conectadas a geradores {k0} seus carros, de
acordo com um relatório pós-desastre da principal entidade Domestic Violence NSW.
"Isso é  coisa de zona de guerra", disse um trabalhador {k0} uma submissão a uma investigação
do parlamento estadual.
Apesar de anos de  evidências acumuladas, pesquisadores australianos afirmam que políticas
climáticas e ambientais ainda não reconhecem adequadamente os riscos maiores enfrentados
por mulheres  durante e após desastres.
As mulheres correm 14 vezes mais risco de morrer {k0} um desastre natural e representam 80%
das  pessoas deslocadas no pós-desastre, de acordo com a Women's Environmental Leadership
Australia.
"Os impactos não são {k0} absoluto iguais", disse a  gerente de pesquisas da organização, Carla
Pascoe Leahy.
"Existe o desvantagem social, mas as mulheres também estão economicamente desvantajadas e
...  quando uma crise ocorre, elas têm menos segurança e menos recursos para contar."
A violência contra as mulheres geralmente aumenta durante  um desastre porque os papéis de
gênero tradicionais tendem a se tornar mais profundamente enraizados, afirmou o relatório.
Enquanto os homens  geralmente desempenham funções vistas como heróicas – como resgate
de inundações, luta contra incêndios, limpeza e reconstrução – as mulheres  carregam uma carga
maior de trabalho de cuidados.
Steve O'Malley, um trabalhador de emergência, educa os primeiros respondentes sobre como as 
expectativas de gênero podem normalizar a violência durante eventos extremos.
"A pesquisa ... descobriu que os perpetradores da violência eram homens  que também eram
respondentes ao desastre, então havia uma sensação de que deveriam ser perdoados", disse
O'Malley.
"Há uma confusão entre  as causas da violência – que é o poder e a escolha de ser
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